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Introdução

Os líderes financeiros estão na vanguarda 
da atividade empresarial, ajudando as suas 
empresas a ultrapassar uma crise sanitária 
e económica cuja duração é ainda incerta. 

A PwC continua a acompanhar as preocupações e 
as prioridades dos CFO relativamente ao surto da 
COVID-19. 

Para esta edição, inquirimos 871 responsáveis 
financeiros, de 24 países, durante a semana 
de 20 de abril. 

Este inquérito é o nosso terceiro olhar sobre o 
mundo e procura complementar a versão anterior 
publicada. 

São cada vez mais os países e empresas
a participar e iremos continuar, quinzenalmente, 
a questionar os CFO e a atualizar os resultados 
obtidos, permitindo ver a evolução das suas 
principais reações.
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20 de abril

https://www.pwc.pt/pt/temas-actuais/covid19/pwc-covid-19-cfo-pulse-survey-portugal-2-edicao.pdf
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A mensagem dos CFO, a nível global,  é clara: a maioria já ultrapassou
a fase de reação, e de curto prazo, da pandemia da COVID-19. 

Durante a primeira fase, as empresas mobilizaram-se para dar respostas
às preocupações imediatas, 94% já implementaram medidas de contenção
de custos.

Atualmente, ainda precisam de fazer o que é necessário para garantir
a segurança das suas pessoas e a sobrevivência dos seus negócios,
contudo estão também a pensar em como estabilizar, adotando medidas 
estratégicas que as irão preparar para operar no "novo normal".

Muitos países da UE já ultrapassaram o pico inicial de transmissão e 
vários países europeus, como a Alemanha, a Dinamarca, a República Checa
e Espanha, já começaram a aliviar as sua restrições.

No Médio Oriente e no Norte de África, o surto do novo coronavírus, 
combinado com a volatilidade dos preços do petróleo, 
levou o FMI a projetar uma contração económica estimada em 3,3% em 2020.

Os CFO já reagiram
E agora, como será o “novo normal”? Em Portugal, as empresas já estão a pensar 

na reabertura da economia, a equacionar 
quais as melhores medidas e requisitos de 
segurança e quais as melhores ferramentas 
digitais para suportar o seu trabalho.

Ainda assim, a maioria dos CFO continua
a acompanhar a evolução desta situação
com uma elevada preocupação, relativamente 
à sua capacidade de melhor servir os seus 
colaboradores, clientes e outros stakeholders.

https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/rapid-risk-assessment-coronavirus-disease-2019-covid-19-pandemic-ninth-update
https://www.cnbc.com/2020/04/15/imf-warns-vulnerabilities-high-in-the-middle-east-hit-with-dual-shock-of-coronavirus-and-oil-plunge.html
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Principais resultados em Portugal

À medida que as empresas ponderam reabrir os locais
de trabalho, 78% preveem alterar as medidas e requisitos
de segurança e 41% acelerar a automatização e outras novas formas 
de trabalho.

Os CFO, em Portugal, estão a avaliar a saúde financeira dos seus 
fornecedores como forma de garantir um funcionamento otimizado da 
cadeia de abastecimento.  

60% dos CFO em Portugal esperam um regresso à normalidade num 
prazo de três meses a um ano. 

A contenção de custos continua a ser a medida financeira
mais referida (94%), seguida do diferimento/cancelamento
de investimentos (75%)

59%

3 a 12 
meses

78%

94%
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Regressar ao local de trabalho
Mas com novas políticas e proteções

Uma parte essencial da estabilização das operações 
comerciais é a reabertura dos escritórios, fábricas, lojas 
e outros locais de trabalho.

É claro que as portas não podem ser simplesmente 
abertas e os líderes da empresa estão a definir qual a 
melhor forma de proteger os seus colaboradores
e clientes para o regresso.

As duas principais medidas que os CFO portugueses 
estão a considerar para tal são alterações às medidas e 
requisitos de segurança
no local de trabalho (78%) e a reconfiguração dos locais 
de trabalho para promover o distanciamento físico (50%).

41% dos líderes financeiros em Portugal espera ainda 
acelerar a automação e novas formas
de trabalho e 38% pondera tornar o trabalho remoto uma 
opção permanente para os trabalhos que
o permitam. 

Principais medidas a implementar na transição para o trabalho presencial
Mudar as medidas e requisitos de segurança no local de trabalho 

(p.e. uso de máscaras, testes aos trabalhadores)

Alterar turnos e/ou equipas para reduzir exposição

Reconfigurar os locais de trabalho para promover
o distanciamento físico

Acelerar a automação e as novas formas de trabalho

Tornar o trabalho remoto uma opção permanente 
para os trabalhos que o permitam

Avaliar novas ferramentas para apoiar no acompanhamento
da localização da força de trabalho e o rastreamento de contactos

Reduzir a pegada imobiliária 
(p.e., abertura parcial de escritórios, locais de retalho)

Oferecer benefícios específicos a trabalhadores em áreas afetadas 
(p.e. cuidados infantis, transportes)

Fornecer remuneração de risco aos trabalhadores no local
de trabalho nas áreas afetadas

Outros
Portugal Vários países

Com a reabertura dos locais de trabalho, para além da segurança e gestão das equipas,
41% dos CFO em Portugal estão a ponderar acelerar a automação e 25% o rastreamento de 
localização e contactos da força de trabalho
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Conhecer os fornecedores
e avaliar os riscos

Em Portugal, os CFO estão a avaliar a saúde financeira e operacional dos seus fornecedores.
A cadeia de abastecimento, pós-crise, deverá ter mais opções, transparência e gestão dos riscos

O que também é fundamental para estabilizar
uma organização, durante uma crise, é garantir
um funcionamento otimizado da cadeia de abastecimento.

Os CFO em Portugal estão a avaliar a saúde financeira 
dos seus fornecedores e, de facto,
mais de metade referiu que dará prioridade à 
compreensão da saúde financeira e operacional dos 
seus fornecedores (59%), mais 9 pp do que
o registado nos vários países, e metade planeia novas 
opções de abastecimento (50%).

Os inquiridos alemães (54%) são os mais propensos a 
atribuir um prémio ao aumento da visibilidade
das redes de fornecedores, de modo a ajudar
na avaliação dos riscos e na projeção de cenários. Esta 
ação, juntamente com uma maior flexibilidade, ajudará a 
reforçar a resiliência da empresa.
Na Suíça (50%) e em Portugal (47%), é mais provável 
que os CFO apresentem melhorias
das medidas de proteção contra riscos.

Portugal Vários países

Compreender a saúde financeira e operacional dos fornecedores

Desenvolver opções adicionais e alternativas de fornecimento

Alargar a visibilidade da rede de fornecedores
(p.e., alertas de risco, planeamento de cenários)

Uso da automação para aumentar a velocidade 
e a precisão na tomada de decisões

Alterar os termos contratuais 
(p.e., para maior flexibilidade e proteção contra falhas)

Melhorar as medidas de proteção contra riscos 
(p.e., seguro contra calamidades, flexibilização de cláusulas de força maior)

Diversificar locais de montagem e/ou de entrega de produtos 
(p.e., para cumprir a regulação, reduzir o tempo de entrega)

Aumentar as ferramentas de compreensão da procura 
(p.e., alterações no mix pretendido, maior facilidade para efetuar pedidos)

Outros

Quais as 3 áreas onde planeia fazer alterações à estratégia de cadeia de abastecimento?
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Em geral, as organizações com cadeias
de abastecimento altamente integradas, tanto a nível 
interno como externo, estarão melhor equipadas para 
desenvolver fontes alternativas de abastecimento ou 
alargar a visibilidade aos seus atuais fornecedores. 

A nível setorial, as empresas do setor industrial e 
automóvel são as que estão mais preocupadas com a 
saúde dos seus fornecedores.

As empresas que se enquadrem neste perfil
já automatizaram a maioria dos seus processos e 
decisões da cadeia de abastecimento, tanto dentro da 
organização como com parceiros externos. 

Ainda de acordo com um estudo recente da PwC, 
'Connected and autonomous supply chain ecosystems 
2025', apenas 36% das empresas operavam com este 
nível de integração (este valor sobe para 81% entre os 
"campeões digitais" - empresas mais avançadas no que 
se refere à excelência na cadeia de abastecimento).

https://www.pwc.com/digitalsupplychain
https://www.pwc.com/digitalsupplychain
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Regresso à normalidade? 
A maioria em Portugal estima 3 meses a 1 ano

Os CFO em Portugal acreditam agora que o regresso à normalidade se poderá fazer num prazo 
entre três meses e mais de um ano. Na 1ª edição deste estudo 74% previam um regresso até três 
meses

Se a crise da COVID-19 terminasse imediatamente,
60% dos CFO em Portugal estimam um regresso 
à normalidade num prazo entre três meses e mais de um 
ano (51% nos vários países). Face à edição anterior, em 
Portugal, o prazo para regresso voltou a aumentar. 

É óbvio que esta crise não terminará hoje. E vimos que, 
até em países que aparentam estar preparados para 
aliviar as medidas, como Singapura, apareceram novas 
ondas de infeção. Globalmente, os Governos lutam agora 
para ter um equilíbrio entre a segurança dos cidadãos e o 
relançamento da economia. 

Contudo, acreditamos que existem alguns motivos para 
otimismo face às medidas anunciadas para o regresso em 
países que foram fortemente afetados, como Espanha ou 
Itália, apesar de esta não ser (ainda) a expectativa dos 
CFO nacionais.

Alguns CFO começam agora a sentir os efeitos
dos estímulos financeiros e das medidas dos Governos e 
estão ligeiramente mais otimistas relativamente ao tempo 
para o regresso.

Quanto tempo considera que a sua empresa demoraria a regressar ao normal?

60% 
dos CFO em Portugal esperam agora
um regresso à normalidade entre 3 meses
a 1 ano, quando na 1ª edição deste estudo 
74% acreditava num regresso até 3 meses.

Evolução em Portugal

< 1 mês1-3 meses3-6 meses> 1 ano 6-12 meses

Comparação com os vários países

49%
dos CFO, nos vários países, 
esperam um regresso à normalidade 
entre 1 a 3 meses revelando algum 
otimismo.
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O que mais preocupa os CFO?
Aumenta a preocupação com consumidores

Uma recessão global, a confiança dos consumidores e o impacto financeiro da COVID-19 
são as principais preocupações dos CFO em Portugal

A principal preocupação dos líderes financeiros
em Portugal continua a ser uma recessão global,
contudo a preocupação com a redução na confiança
dos consumidores (69%) voltou a aumentar 4 p.p.
(de 65% para 69%). 

As dificuldades de financiamento e os riscos de 
cibersegurança foram preocupações que aumentaram 
entre os CFO, nas últimas semanas. 

Ao nível geral, e depois da preocupação com uma 
recessão global, as preocupações específicas variam
de país para país. 

De facto, os CFO da Turquia (80%), do México (80%)
e dos EUA (71%) referiram o impacto financeiro como
a sua principal preocupação, enquanto os líderes 
financeiros de Portugal (69%), Chipre (58%) e Brasil 
(57%) se concentram mais numa diminuição da confiança 
dos consumidores.

Principais preocupações relativamente à COVID-19

Evolução top 3 em Portugal

Portugal Vários países



Investimentos que estão a ser adiados
ou cancelados

Nesta edição, 63% dos CFO portugueses 
referiram estar a considerar adiar ou cancelar 
investimentos (52% na edição anterior) 
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Adiar investimentos, mas menos
a transformação digital

As instalações/CapEX mantêm-se como o principal 
investimento a ser diferido ou cancelado (67%),
apesar de ter registado uma diminuição de 9 pp face
ao questionário anterior, seguido das operações (54%)
e de RH (46%). 

A nível dos vários países, apenas um número 
relativamente reduzido de CFO (18%) referiu
que pretende adiar ou cancelar os investimentos 
relacionados com a transformação digital. 

Esta relutância global não é surpreendente, dado que
a transformação digital desempenha um papel relevante 
nas últimas fases do processo de mobilização, 
estabilização e estratégia de resposta contínua a crises 
especialmente à medida que as organizações aceleram 
a sua automatização ou definem novas formas de 
trabalhar remotamente, consideram tecnologias de 
rastreamento e de localização de contactos para garantir 
a segurança no local de trabalho e procuram criar 
cadeias de abastecimento mais integradas e com maior 
capacidade técnica.

Não obstante, em Portugal, o diferimento/cancelamento 
de investimentos em tecnologia subiu face ao registado 
na semana de 6 de abril (mais 11 pp, de 31% para 42%).

https://www.strategy-business.com/blog/How-to-respond-when-a-crisis-becomes-the-new-normal?gko=ff6a3
https://www.strategy-business.com/blog/How-to-respond-when-a-crisis-becomes-the-new-normal?gko=ff6a3
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Os líderes financeiros já estão pensar no regresso das 
suas organizações à “nova normalidade”. 

Mantêm-se preocupados e a tomar medidas
de contenção de custos e de gestão de pessoas
e já estão a planear medidas estratégicas para assegurar 
uma reabertura segura dos seus locais
de trabalho físicos, tentando garantir que têm
uma cadeia de abastecimento forte e segura.

O retomar das atividades pressupõe que sejam definidas 
as regras para um “novo normal”, a partir das quais as 
organizações terão de criar uma estrutura de confiança e 
segurança para os seus colaboradores, sem 
comprometerem a eficiência das suas operações. Isto 
pressupõe uma análise à estrutura de custos de forma a 
ser possível libertar liquidez para investir nas 
capacidades diferenciadoras que alavanquem o seu 
posicionamento no mercado.

À medida que forem atingidos novos marcos
de recuperação, continuaremos a acompanhar
a forma como os CFO reagem e respondem.

Monitorização da evolução
das respostas dos CFO



Acerca deste estudo

Este estudo foi efetuado pela PwC a responsáveis 
financeiros (CFO) das principais empresas em Portugal.  
Trata-se de um estudo com periodicidade quinzenal que 
se repetirá até maio de 2020. 
Nesta terceira edição, foram inquiridos 871 CFO, em 24 
países, que partilharam connosco como estão a lidar 
com o atual surto da COVID-19, na semana de 20 de 
abril.

Os novos resultados deste estudo quinzenal serão 
revelados após o dia 12 de maio. 

Para mais informações consulte o nosso site:
www.pwc.pt/pt/temas-actuais/covid-19.html

Contactos:

António Rodrigues
Strategy, Markets & Clients Partner da PwC 
antonio.rodrigues@pwc.com 

Pedro Palha
Marketing & Business Development, Senior Manager 
pedro.santos.palha@pwc.com
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